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QUESTÕES - FGV 

Texto 1 

“Não pergunte nem como nem por quê, simplesmente aproveite seu sorvete enquanto 

ele ainda está no prato.” 

1. O tema desse texto se repete no seguinte ditado popular:  

(A) Quem tudo quer, tudo perde.  

(B) Mais vale um pássaro na mão, que dois voando.  

(C) Nem tudo que reluz é ouro.  

(D) Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje.  

(E) Comeu o pão que o diabo amassou. 

 

2. Todas as frases abaixo mostram orações reduzidas de infinitivo sublinhadas. Assinale 

a opção em que a transformação de uma delas em oração desenvolvida está correta.  

(A) O primeiro passo para conhecer-nos é desconfiarmos de nós mesmos / O primeiro 

passo para que nos conheçamos é que desconfiemos de nós mesmos.  

(B) Os conselhos dos velhos iluminam sem esquentar, como o sol do inverno /Os 

conselhos dos velhos iluminam sem quentura, como o sol do inverno.  

(C) Tememos a velhice que não estamos certos de poder alcançar / Tememos a velhice 

que não estamos certos de que pudéssemos alcançar.  

(D) Estou muito velho para abrir dissidência no partido / Estou muito velho para a 

abertura de dissidência no partido.  

(E) Quando ouvir falar bem de um amigo, conte isso a ele / Quando ouvir que se falou 

bem de um amigo, conte isso a ele. 
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Texto 2 

“Era um coqueiro velho, e eu cria nos coqueiros velhos, mais ainda que nos velhos 

livros”.   

Dom Casmurro, Machado de Assis. 

3. Nesse trecho, o verbo “crer” foi flexionado em adequação ao padrão culto da língua 

portuguesa. Assinale a opção em que isso não ocorre.  

(A) Ele creu nas conversas do auditor. 

(B) Nós críamos nos fatos descritos no relatório.  

(C) Vós crereis nos argumentos dos ministros do tribunal. 

(D) Auditores crêem em mecanismos objetivos. 

(E) Vós creríeis em fatos bem descritos.  

 

4. Assinale a opção em que a preposição “a”, em fragmento de obra de Machado de 

Assis, não traduz a ideia de direção, movimento ou lugar.  

(A)  “Depois, batendo carinhosamente no ombro do major, passou do jardim à casa.” 

(Quincas Borba) 

(B)  “Atirou-se à criança e aos cavalos, cego e surdo.”(Quincas Borba) 

(C)  “Alguma vez, desceu a jantar, com os olhos vermelhos e a fronte pesarosa.” 

(Helena) 

(D)  “Pode ir a São Paulo, a Pernambuco, ou ainda mais longe.” (Dom Casmurro) 

(E) “Ontem, indo jantar a Andaraí, contei a mana Rita o que ouvi ao desembargador”. 

(Memorial de Aires) 

 

5. Assinale a opção que apresenta adequação sintático-semântica. 

(A) Ele conhece e fala sempre sobre a irregularidade das contas. 

(B) A nomeação do ministro é imprescindível. 

(C) Não se sabe onde se dirigiu o auditor. 

(D) Custei a compreender a análise da auditoria.  

(E) Custou-me entender os argumentos da assessoria técnica.  

 

 

 



6. “Essa prática facilitou muito o transporte do café, que era o principal produto do 

mercado interno e externo nacional. Antes, esse transporte era feito por tração 

animal, demorando muito tempo e enfrentando dificuldades maiores do que nas 

estradas de ferro antigas. A operação da Estrada de Ferro Mauá durou até o fim do 

período imperial, em meados de 1888, já tendo perdido a sua importância.”  

Todos os segmentos do texto acima sublinhados acima são introduzidos pela 

preposição DE; o exemplo em que essa preposição é uma exigência de um termo 

anterior é:  

(A) do café;  

(B) do mercado interno;  

(C) de ferro antigas;  

(D) da Estrada de Ferro Mauá;  

(E) do período imperial. 

 

7. Leia as proposições seguintes. 

 Alguns candidatos condenados por fraude são inelegíveis. 

 Gudesteu foi condenado por fraude.  

 Gudesteu é inelegível. 

 

Das três proposições que constituem o silogismo, as duas primeiras chamam-se 

premissas, e a última, conclusão. A esse respeito e considerando as proposições acima, 

assinale a opção correta. 

(A) Entre as premissas 1 e 2, não deve haver uma ideia comum. 

(B) A premissa 1 é universal. 

(C) Entre o sujeito da premissa 1 e o predicado da premissa 2, não há intersecção. 

(D) A premissa 1 apresenta defeito.  

(E) A proposição 3 apresenta caráter explicativo.  

 

8. “Eu pago meus impostos integralmente e por isso posso exigir dos funcionários 

públicos do meu país”. Em outras palavras, pode-se dizer que:  

(A) direitos geram deveres;  

(B) leis, quando justas, devem ser obedecidas;  

(C) deveres criam direitos que ultrapassam a lei;  

(D) cumprimento das leis cria direitos;  

(E) leis estabelecem deveres, mas não direitos. 

 

 



9. Sêneca, um filósofo latino, a respeito da autoria de crimes, declarou o seguinte 

princípio: “Cometeu o crime quem dele recebeu benefícios”.  

Considerando-se que o crime aludido seja um assassinato, segundo esse pensamento: 

(A) todo assassino recebe pagamento por um crime cometido;  

(B) os assassinos cometem os crimes por razões pessoais;  

(C) todo crime traz benefícios ao assassino;  

(D) os assassinatos retiram bens materiais das vítimas;  

(E) todos os assassinatos encobrem interesses materiais. 

10. Em todas as frases abaixo ocorre uma troca indevida do vocábulo sublinhado por 
seu parônimo; a única das frases cuja forma do vocábulo sublinhado está correta é:  

(A) O motorista infligiu as leis do trânsito;  
(B) O prisioneiro dilatou os comparsas do assalto;  
(C) Ele não agiu com a devida descrição;  
(D) A cobrança é bimestral, ou seja, duas vezes por mês;  
(E) Os cumprimentos devem ser dados na entrada da festa. 
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